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RESUMO
A resina composta é o material de eleição para restaurações na odontologia devido à

estética, propriedades mecânicas, custo e preparo conservador. Com o objetivo de

simplificar a técnica restauradora, surgiram os compósitos de cores universais unicromáticos

e policromáticos que objetivam a redução no tempo clínico, a otimização da escolha de cor e

a redução dos custos no consultório. Baseado nisso, o objetivo deste estudo foi analisar

resinas compostas restauradoras universais unicromáticas e policromáticas (Omnichroma,

Tokuyama®; Charisma Diamond One, Kulzer®; Vittra Unique FGM®; Neo Spectra da

Dentsply Sirona® e Filtek Universal, 3M Espe®) avaliando a correspondência de cor e o

parâmetro de translucidez. Foram utilizadas 8 amostras de cada resina composta universal

confeccionadas a partir de duas matrizes padronizadas para realização dos testes e

fotopolimerizadas por 30 segundos frente/verso. Uma resina base da marca Dentsply -

Spectra Smart na cor (A3o) foi utilizada para fins de padronização das paredes de fundo e

circundantes das amostras. A análise colorimétrica foi realizada a partir de um

espectrofotômetro de mão Easyshade e o parâmetro de translucidez, bem como as

coordenadas L*a*b*, foram obtidas a partir das leituras realizadas com o espectrofotômetro

de bancada X-rite. A análise com o espectrofotômetro Easyshade revelou que a resina

universal unicromática One, dentre todas as outras, se aproximou mais da cor da resina

base Spectra Smart (A3o), especialmente em amostras de fundo (C2). A resina Filtek

Universal mostrou a correspondência mais próxima com a cor da resina base entre as

resinas universais policromáticas testadas. A presença de uma parede de fundo foi mais

significativa para as resinas unicromáticas replicarem a cor desejada, enquanto as resinas

policromáticas não mostraram diferenças significativas entre amostras com parede de fundo

ou circundante. As paredes de fundo atuaram como anteparo para replicar corretamente a

cor do fundo, enquanto as paredes circundantes sozinhas tendem a afetar negativamente a

cor. As resinas unicromáticas exibiram parâmetro de translucidez superior às policromáticas

em fundo e circundante. A resina One teve o maior valor de translucidez, enquanto a resina

Filtek mostrou a menor translucidez.

Descritores: resina composta, restauração dentária permanente, cor.
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1 INTRODUÇÃO
A odontologia moderna já passou e ainda passa por inúmeras transformações

em seus conceitos, onde a estética, juntamente com a procura por tratamentos mais

naturais e conservadores, ganharam destaque no cenário clínico (CRAMER et al.,

2011). Nesse contexto, a resina composta (RC) surgiu em meados da década de 60

como uma solução estética e conservadora para restaurações anteriormente

realizadas com amálgama de prata e tornou-se um dos marcos da odontologia

moderna.

Introduzidas por Bowen, as resinas rapidamente levaram ao declínio o antigo

material de eleição para restaurações anteriores e posteriores devido ao seu

comportamento quanto à correspondência de cor, promovendo uma resposta

estética superior quando comparadas ao amálgama (OPDAM et al., 2010).

Atualmente, as RC’s convencionais apresentam-se no mercado em diferentes

níveis de opacidade, comumente denominados dentina, corpo e esmalte e uma

variada gama de cores (COSTA et. al, 2010). Estas diferentes opções surgiram

devido à necessidade de mimetização das diferentes características ópticas

observadas em um mesmo dente, assim como as resinas compostas de efeito.
Com o aumento da quantidade das RC’s no mercado, de diferentes cores e

diferentes opacidades, segundo Fahl et al., (1995) o nível de domínio da técnica

exigido ao cirurgião-dentista também aumentou consideravelmente, assim como a

probabilidade de erro na escolha dos materiais empregados. O que antes se resolvia

facilmente com a aplicação de um único material, agora, dependendo da técnica

restauradora, pode chegar a 3 ou mais materiais diferentes, como é o caso da

técnica de estratificação (DIETSCHI et al., 2016).

Visando a simplificação dos procedimentos clínicos quanto à sensibilidade

técnica, o tempo de procedimento, a redução da taxa de falha na escolha da cor e a

subsequente redução dos gastos no consultório, a marca japonesa Tokuyama

introduziu ao mercado, em 2019, a chamada resina composta universal unicromática

apresentada em um único nível de opacidade e em uma única cor (BARROS et al.,

2023). Posteriormente, chegaram ao mercado também as resinas compostas

universais policromáticas, também com uma única opacidade, mas diferentemente

da unicromática, estas apresentam uma redução no número de cores totais

disponíveis para uso, onde uma tonalidade deste material poderia executar a

performance de cor em diferentes elementos dentários.
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A partir da necessidade de mais dados sobre o comportamento destas

resinas na literatura atual, o presente trabalho teve como objetivo analisar resinas

compostas universais unicromáticas e policromáticas e determinar o comportamento

de cada uma destas resinas quanto a correspondência de cor, além de observar a

influência da presença ou ausência de paredes de fundo/circundantes na resposta

de cor obtida a partir de uma restauração com esse material.
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2 OBJETIVOS
2.1 Objetivos gerais

O objetivo do presente estudo foi analisar o comportamento óptico de resinas

compostas universais unicromáticas e policromáticas.

2.2 Objetivos específicos
Avaliar o parâmetro de translucidez das resinas universais unicromáticas e

policromáticas.

Avaliar a influência das paredes circundantes e de fundo sobre a cor, e na

compatibilidade de cor.
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3 METODOLOGIA
3.1 Tipo de estudo

O presente estudo tem caráter experimental, in vitro e controlado.

3.2 Local de realização
O projeto foi realizado no Laboratório de Dentística da Faculdade de

Odontologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e no Laboratório

Materiais Dentários da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Santa

Maria.

3.3 Formulação dos corpos de prova
Os grupos experimentais foram formulados a partir da utilização de 3

diferentes marcas de resinas compostas universais unicromáticas: Omnichorma

(TOKUYAMA), One (CHARISMA DIAMOND), Vittra Unique (FGM) e duas marcas de

resinas universais policromáticas Neo Spectra (DENTSPLY) e Filtek Universal (3M).

A resina base que será depositada nas paredes de fundo e circundantes das

amostras será a Spectra Smart da marca Dentsply na cor A3o.

Para elaboração dos dois tipos de corpos de prova que foram formulados,

duas matrizes de teflon foram confeccionadas a fim de padronizar a produção destas

amostras. A primeira matriz (matriz A), gerou uma amostra circular de 1.2

centímetros de diâmetro e 4 milímetros de altura, com uma marcação interna que

divide esta matriz ao meio, para que nos primeiros dois milímetros fosse inserida a

resina base e posteriormente, sobre esta resina, mais dois milímetros da resina teste

a fim de avaliar a influência das paredes de fundo no comportamento das resinas

testadas.
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Figura 1: primeira amostra

A segunda matriz (matriz B), gerou uma amostra também circular de 1.2

centímetros de diâmetro e 4 milímetros de altura, porém, uma zona circundante de 2

milímetros diferencia esta matriz da primeira, onde a resina base será depositada, a

fim de avaliar a influência das paredes circundantes na amostra.

Figura 2: segunda amostra
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As medidas adotadas para a confecção das matrizes de teflon foram

padronizadas para que o diâmetro correspondesse a um tamanho semelhante ao da

ponta ativa dos espectrofotômetros que foram utilizados para fazer a análise de cor

para facilitar a leitura. A altura final das amostras também foi pré definida para que

as resinas testes tivessem um substrato de cor e espessura adequadas para gerar

uma resposta sobre a adaptação de cor.

A partir destas matrizes, portanto, todas as amostras dos grupos A e B foram

confeccionadas utilizando as resinas teste e a resina base. A parede de fundo,

representada pelos primeiros 2 milímetros inferiores da matriz A, foi sempre

preenchida pela resina base Spectra Smart, da marca Dentsply na cor A3o, a fim de

construir um substrato com uma cor pré-definida para que as resinas universais

teste unicromáticas e policromáticas pudessem estabelecer o processo de

mimetismo de cor relacionado à influência da parede de fundo, como se espera de

uma estrutura dentária. Foram confeccionadas 4 amostras deste tipo para cada

resina utilizada, totalizando 20 amostras que analisam a influência da parede de

fundo na correspondência de cor.

Figura 3: foto matriz A

A parede circundante, representada pelos dois milímetros do anel que

circunda a matriz B foi sempre preenchida pela resina base Spectra Smart, da

marca Dentsply na cor A3o, para que, novamente, as resinas testes pudessem

estabelecer o processo de mimetismo de cor, mas no caso dessa matriz, está
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relacionado com a influência da parede circundante. Foram confeccionadas 4

amostras deste tipo para cada resina utilizada, totalizando 20 amostras que

analisam a influência da parede circundante na correspondência de cor.

Figura 4: foto matriz B

As resinas foram acomodadas nas matrizes com uma espátula para resina

composta Suprafill e regularizadas utilizando um pincel chato Keramik 715, após

acomodação da resina, uma folha de acetato foi posicionada sobre as amostras e,

sobre ela, uma lâmina de microscópio exercendo pressão contra o corpo de prova

para que permita uma regularização da superfície, em seguida, estas amostras

foram fotopolimerizadas por 30 segundos na região superior e mais 30 segundos na

região inferior afim de garantir a completa polimerização do material e o

fotopolimerizador utilizado foi o Valo Cordless da marca Ultradent na irradiância de

luz de 1000 mW/cm².

Nos fluxogramas abaixo, estão as ilustrações da produção das amostras do

grupo A que analisa a influência da parede de fundo, confeccionadas a partir da

matriz A e do grupo B que analisa a influência da parede circundante,

confeccionadas a partir da matriz B. Foram 4 amostras para cada resina composta

universal uni e policromática testadas, totalizando 20 amostras referentes a matriz A

e mais 20 amostras referentes a matriz B. O total de amostras, somando os dois

grupos a serem testados, será de 40 corpos de prova que pesam 1 grama cada.
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Figura 5: Fluxograma grupo A, influência da parede de fundo (matriz A)

Figura 6: Fluxograma grupo B, influência da parede circundante (matriz B)

3.3.1 Avaliação da influência das paredes na resposta de cor
Nesta avaliação, espera-se observar se a correspondência de cor das

resinas teste será mais satisfatória nas amostras que possuírem uma parede de

fundo pré determinada, ou nas que possuírem apenas a circundante, para que

assim seja avaliada a influência destas paredes na correspondência de cor dos

compósitos teste, como se uma cavidade estivesse em simulação. Além disso, uma
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comparação entre as resinas teste foi realizada com os resultados desta leitura para

justificar qual deles obteve uma melhor performance quanto ao mimetismo de cor, a

partir dos valores VITA expressados pelo espectrofotômetro.

Para fins de padronização, a avaliação de cor dos corpos de prova deu-se

sempre sobre uma superfície branca sob a iluminação de luz artificial do próprio

laboratório. O espectrofotômetro utilizado na leitura foi o VITA easyshade V. Nesta

etapa, foram registrados apenas os dados referentes à cor das amostras nos

parâmetros da escala Vita Classical (A1-D4). Para posterior comparação dos

resultados, a tabela abaixo foi utilizada para observar qual dos compósitos se

aproximou mais da tonalidade da resina base (A3) e em qual das situações:

envolvendo presença de parede de fundo ou circundante.

ESCALA VITA CLASSICAL® ORDENADA POR VALOR

B1 A1 B2 D2 A2 C1 C2 D4 A3 D3 B3 A3.5 B4 C3 A4 C4

Tabela 2: escala vita classical ordenada por valor

3.3.2 Parâmetro de translucidez
Para a verificação do parâmetro de translucidez os corpos-de-prova foram

posicionados sobre os fundos branco e preto e as leituras realizadas com o

espectrofotômetro de bancada X-rite (X-Rite, Grand Rapids, MI, EUA). O sistema

CIELAB da Comissão Internationale de L'Eclairage (CIE) será utilizado para

obtenção dos parâmetros de cor, e as coordenadas de cor L* (luminosidade) que vai

do branco ao preto (100-0), seguido das variáveis de cromaticidade a*

(vermelho-verde) e b* (amarelo-azul) foram registradas. O valor foi calculado através

da diferença de cor entre a amostra no suporte branco e a amostra no suporte preto

através da equação:

TP=√((L"B" *-L"W" *)²+(a"B" *-a"W" *)²+(b"B" *-b"W" *)²)

Onde L*, a* e b* seguido pelo B subscrito refere-se aos parâmetros de cor no

fundo preto e L*, a* e b* seguido pelo W subscrito às leituras realizadas sobre o

fundo branco.
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4 RESULTADOS
4.1 Easyshade

Na tabela abaixo, estão listados os valores encontrados com o

espectrofotômetro de mão, Easyshade, após a leitura das amostras que possuíam

parede de fundo (F) e das amostras que possuíam parede circundante (C),

constituídas de resinas testes e resina base (A3o).

LEITURAS EASYSHADE

VITTRA ONE OMNICHROMA SPECTRA ST HV FILTEK UNIV.

C F C F C F C F C F
A1 A1 C1* C2* B2 D2 B4 B4 A3.5* A3.5*

Tabela 3: leituras das amostras Easyshade

ESCALA VITA CLASSICAL® ORDENADA POR VALOR

B1 A1 B2 D2 A2 C1 C2 D4 A3 D3 B3 A3.5 B4 C3 A4 C4

Tabela 2: escala vita classical ordenada por valor

Gráfico 1: leituras do Easyshade quanto às amostras de fundo
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Gráfico 2: leituras do Easyshade quanto às amostras circundantes

Se considerarmos a escala Vita Classical ordenada por valor (tabela 3), a

análise realizada com o espectrofotômetro de mão Easyshade revelou que, dentre

as resinas unicromáticas testadas, o compósito One demonstrou uma maior

proximidade com a cor do compósito base Spectra Smart (A3O), particularmente

evidenciada nas amostras de fundo classificadas como C2* (tabela 4) e nas

amostras circundantes classificadas como C1*. Portanto, a performance quanto ao

mimetismo de cor do compósito One foi superior, comparado à Omnichorma e Vittra,

em ambas as amostras. A performance da One também foi superior às

policromáticas Spectra St e Filtek Universal, mas apenas na amostra de fundo.

Por outro lado, quando as resinas universais policromáticas foram

comparadas entre si, a Filtek Universal apresentou a correspondência mais próxima

com a cor da resina base do que a resina Spectra St, sendo observada a mesma

coloração, (A3,5), tanto nas amostras de parede de fundo quanto nas circundantes.

Esse resultado indica que, a resina da Filtek Universal conseguiu se aproximar mais

da reprodução da cor da resina base na comparação em questão e não houveram

influências na resposta de cor, quando comparadas às amostras que tinham parede

de fundo ou circundante.

O comportamento dos compósitos foi avaliado perante a presença ou

ausência de uma parede de fundo/circundante. As amostras que incluíam a parede

de fundo influenciaram mais as resinas universais unicromáticas na reprodução da
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cor desejada do que as amostras circundantes. As resinas universais policromáticas

obtiveram resultados iguais, tanto para parede de fundo, quanto para parede

circundante.

4.2 X-rite
A partir das leituras realizadas em fundo branco e preto com o

espectrofotômetro de bancada X-rite as variáveis L*a*b* foram registradas e a média

entre 3 leituras foi apurada para que, posteriormente, o parâmetro de translucidez

(PT) entre os corpos de prova fosse calculado a partir da fórmula anteriormente

descrita. Após a análise dos resultados do PT pôde-se identificar uma diferença

significativa entre os materiais dos diferentes fabricantes, tanto com a presença de

paredes circundantes, quanto na presença apenas da parede de fundo.

Na comparação com paredes circundantes, após a verificação da

normalidade dos dados (P = 0,269) e igualdade das variâncias (P = 0,283), foi

aplicada a análise de variância de um fator e o teste post-hoc de Tukey (α=0,05). Os

compósitos One e Omnichroma apresentaram os maiores valores de translucidez e

foram estatisticamente superiores aos demais compósitos. VITTRA e Spectra St

apresentaram valores intermediários e o compósito Filtek Universal apresentou

média de PT inferior à VITTRA e semelhante à Spectra St.

Quando a comparação foi realizada apenas sobre a parede de fundo, a

normalidade dos dados foi verificada (P = 0,834); no entanto, houve falha na

igualdade das variâncias (P = 0,05). Assim, os dados foram comparados pelo teste

de Kruskal-Wallis e as comparações em pares realizadas pelo teste de

Student-Newman-Keuls (α=0,05). Nesta condição, os compósitos One, Omni e Vittra

apresentaram PT estatisticamente semelhante e superiores aos compósitos Spectra

St e Filtek Universal.

COMPÓSITO PAREDE CIRCUNDANTE PAREDE FUNDO
Média (Dp) Mediana (intervalo quartil)

One 12,94 (1,2) a 7,61 (7,2 – 7,9) a
Omnichroma 12,57 (0,4) a 7,42 (6,8 – 8,2) a
Vittra 8,11 (0,6) b 6,76 (6,7 – 6,9) a
Spectra St 6,80 (1,1) bc 5,1 (4,9 – 5,7) b
Filtek Univ. 5,55 (0,3) c 4,86 (4,8 – 5,0) b

Letras diferentes dentro de cada coluna indicam diferença estatística significativa (α=0,05).
Tabela 4: Dados do parâmetro de translucidez dos compósitos restauradores comparados dentro de

paredes circundantes e sobre paredes de fundo sem paredes circundantes.
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5 DISCUSSÃO
Os resultados da análise estatística quanto às amostras que tinham parede

de fundo, revelaram que não houve diferença significativa no parâmetro de

translucidez entre as três resinas universais unicromáticas. A similaridade entre o

alto parâmetro de translucidez encontrado nas três resinas universais unicromáticas,

quando comparadas às policromáticas, pode ser justificada pelo fato de que esses

materiais não possuem um pigmento pré-definido, ao contrário das resinas

policromáticas. Nesse contexto, é fundamental que as resinas universais sejam mais

translúcidas para estabelecer adequadamente o processo de mimetismo de cor.

A análise do parâmetro de translucidez nas amostras que continham parede

de fundo das resinas policromáticas (Filtek Universal e Spectra ST) revelou

significativa diferença estatística em relação às resinas unicromáticas. O padrão de

translucidez destes compósitos foi mais baixo e estatisticamente semelhantes entre

si. Era esperado que os compostos policromáticos apresentassem um parâmetro de

translucidez mais baixo, devido à adição de pigmentos em sua composição. A

presença desses pigmentos pode resultar em uma menor capacidade de

transmissão de luz e um aumento da reflexão quando comparado às resinas

unicromáticas.

A observação do menor parâmetro de translucidez do compósito Vittra em

comparação com as outras duas resinas unicromáticas, sugere uma hipótese

plausível para explicar seu desempenho menos satisfatório, tanto nas amostras de

fundo, quanto nas circundantes na correspondência de cor. A translucidez reduzida

do compósito Vittra pode resultar em uma menor capacidade de transmitir e refratar

a luz, o que pode afetar a sua capacidade de mimetismo da cromaticidade. Além

disso, a aparência mais leitosa desta resina em comparação com as outras resinas

unicromáticas, pode ser um fator adicional que contribui para sua menor eficiência

na adequação cromática.

O estudo realizado por Abreu et al (2021) concluiu que as resinas universais

policromáticas apresentam uma correspondência de cor superior quando

comparadas às resinas unicromáticas. O presente estudo converge com os achados

deste autor pois os resultados indicam que as resinas policromáticas demonstraram

superioridade na reprodução das cores na maioria dos casos avaliados. No entanto,

foi observada uma exceção na amostra de fundo da resina One, onde este
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compósito exibiu um desempenho superior, quando analisada a adaptação

cromática.

Embora os resultados indiquem semelhança estatística entre a resina

Omnichroma e a resina One, os valores do PT, tanto para a parede circundante

quanto para a parede de fundo foram maiores na resina One. Esta observação pode

explicar porque a resina One foi a que mais se aproximou da tonalidade da resina

base. Com os valores do PT mais altos, a One pode ter sido capaz de capturar e

refletir mais eficientemente a luz, resultando em uma reprodução mais precisa da cor

da resina base. Essa hipótese destaca a importância da composição da resina no

que diz respeito ao índice de refração da matriz orgânica e carga, e sua capacidade

de interação com a luz na obtenção da mimetização de cores.

As resinas Unicromáticas apresentaram o mais alto parâmetro de translucidez

e produziram os melhores resultados na adaptação cromática, este achado foi

semelhante ao estudo conduzido por Abdelraouf et al. (2016), o qual sugere que a

alta correspondência cromática do compósito de tonalidade universal pode ser

atribuída à sua elevada translucidez. Não obstante, é plausível considerar que, para

além da translucidez, outras propriedades ópticas que não foram objeto de análise

neste estudo, também exerçam influência em sua capacidade de reprodução

cromática.

Uma das propriedades ópticas mencionadas por Paravina et al. 2006 é o

Blending Effect (BE), definido como a capacidade de um material integrar-se de

forma harmoniosa aos tecidos circundantes, gerando uma transição suave e natural.

Seu estudo indica uma relação direta entre o BE e a translucidez do compósito, ou

seja, quanto maior o parâmetro de translucidez de um compósito universal

unicromático, maior será seu BE. Não obstante, o autor também afirma que a

correspondência de cor de compósitos universais unicromáticos parece ser mais

satisfatória quando trata-se de cavidades menores e em substratos mais claros.

As descobertas do presente estudo também vão de encontro aos resultados

de Barros et al. 2023 quanto à influência das paredes de fundo e circundantes na

capacidade de ajuste de cor dos compósitos universais unicromáticos. Ambos

estudos avaliaram que existe uma diferença quando comparadas estas variáveis e

que a presença de um substrato ao fundo, melhora a correspondência de cor da

resina. Contudo, o estudo de Barros avaliou apenas a resina Vittra em diferentes
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cores de substratos e em menores espessuras do que as amostras produzidas neste

estudo.

A relevância clínica deste estudo consiste na compreensão da influência das

paredes de fundo e circundantes das amostras, na capacidade das resinas

universais em copiar corretamente a cor da resina base. A parede de fundo de uma

amostra, pode ser pensada como a parede de fundo de uma cavidade. Por outro

lado, as paredes circundantes sem fundo, representam cavidades em dentes

anteriores sem anteparo palatino, e, nestes tipos de cavidades, os compósitos

universais tendem a copiar a cor do fundo da boca, tornando a cor não tão

satisfatória. Compreender essa dinâmica é essencial para a prática clínica, pois

permite uma seleção mais criteriosa das resinas e uma abordagem mais precisa na

obtenção de resultados estéticos desejados em restaurações dentárias.

Ainda se faz necessária uma investigação mais aprofundada quanto às

diferentes espessuras dos compósitos universais, objetivando a observação do

comportamento quanto à correspondência de cor em cavidades mais e menos

amplas. Além disso, seria interessante avaliar o parâmetro de translucidez das

amostras contendo apenas resina teste, sem a interferência de paredes de fundo ou

circundantes de uma resina base. Esta análise permitiria uma compreensão mais

aprofundada das características ópticas destas resinas e seu impacto na

correspondência de cor, contribuindo para um entendimento mais abrangente dos

fatores que influenciam os resultados cromáticos, sem que haja a influência da

resina base.
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6 CONCLUSÃO

Embora as resinas policromáticas tenham sido tradicionalmente consideradas

superiores devido à sua variedade de tons, nas avaliações ópticas presentes neste

estudo uma resina unicromática demonstrou desempenho superior na reprodução

da cor quando tratava-se da influência da parede de fundo. A resina CHARISMA

DIAMOND ONE (Kulzer) apresentou maior correspondência de cor do que todas as

outras resinas testadas, tanto unicromáticas quanto policromáticas.

A resina FILTEK UNIVERSAL (3M) demonstrou uma correspondência mais

próxima com a cor da resina base do que as outras resinas, com exceção da resina

ONE, onde a FILTEK demonstrou igual correspondência na amostra circundante.

Além disso, a presença de uma parede de fundo mostrou-se mais significativa do

que uma parede circundante na obtenção de resultados de mimetismo cromático

satisfatório.

Quanto ao parâmetro de translucidez, as resinas unicromáticas obtiveram um

valor mais alto quando comparadas às policromáticas em ambos os tipos de

amostra, fundo e circundante. A resina ONE apresentou parâmetro de translucidez

mais alto, a resina VITTRA apresentou PT intermediário, enquanto a resina FILTEK

apresentou o PT mais baixo.
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ANEXOS: Cartas de Anuência

Carta de Anuência Dentística UFRGS para confecção das amostras
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Carta de Anuência UFSM para utilização do laboratório de Materiais Dentários


